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Prefácio

Escrever sobre o Palmeiras é sempre um orgulho e uma honra.
Sua história é uma página de ouro nos livros do Brasil.
A trajetória de conquistas, vitórias e derrotas ensinaram milhões de 

pessoas a pensar e a viver melhor.
Todos sabem, e se não sabem deveriam saber, que o futebol não é um 

simples jogo, é muito mais do que isso.
O futebol é o esporte mais praticado, assistido e admirado no mundo. 

E o Palmeiras é um dos representantes dessa realidade.
Polemizar desnecessariamente, questionar em excesso não faz parte 

deste livro. Abrir as portas da memória do futebol brasileiro e mais especifi-
camente do Palmeiras, buscando a verdade cristalina e límpida, é o objetivo.

A importância espiritual, moral e intelectual do Palmeiras para a socie-
dade brasileira nunca foi avaliada coerentemente por ninguém. A paixão e 
a racionalidade nunca foram pensadas no seu inteiro potencial por nenhum 
grupo de pesquisadores ou sociólogos.

O Palestra Itália ou mais especialmente a Sociedade Esportiva Palmeiras 
marcou com a sua história o ritmo do tempo.

A minha história e a de milhões de palmeirenses foram marcadas pelo 
amor nutrido pelo Palmeiras. Pelos seus craques jogando nos gramados dos 
sonhos, pelas suas camisas verdes e também pelas bandeiras desfraldadas.

O ato de escrever só pode ser pautado na sua mais ampla autonomia 
quando feito com amor. E o livro do Palmeiras foi feito com amor.

O Verdão querido está de pé.
Seu passado e suas glórias significam a verdade, a disciplina e o des-

temor. Homens vestidos de verde simbolizando um novo tempo e uma 
nova era. Na simplicidade de um justo e puro recomeço.

No futebol, e principalmente no Palmeiras, o tempo não envelhece. 
O tempo enobrece, com seus atos sensatos e equilibrados.



6

Como é bom saber no presente que o seu time teve um importante 
passado e que o futuro será ainda mais especial.

Ler o livro é olhar aquela camisa verde e sonhar de olhos abertos. Quem 
presenciou ao vivo é um vencedor em vida e quem esqueceu irá se lembrar 
dos feitos do Verdão.

Profundidade, autonomia, pesquisa e sentimento são itens que com-
puseram os textos e consequentemente o livro.

Foram dois anos de trabalho e dedicação, unindo a prática e a teoria.
No Palmeiras, joguei futebol de salão em 1976, 1977 e 1982. E no futebol 

de campo, nos aspirantes em 1988.
Como profissional de futebol joguei durante 10 anos em diversos clubes.
Formei-me em História pela Pontifícia Universidade Católica em São 

Paulo e escrevi seis livros.
É fundamental ter jogado quando se escreve e se pensa com proprie-

dade sobre futebol. Analisar, pensar, refletir e encontrar a adequação exata 
para a lógica filosófica.

A dimensão do presente dentro do contexto analítico e das probabilida-
des e circunstâncias do fato é que permitem que o estudo da historiografia 
seja pautado pela cientificidade.

Nenhum raciocínio acerca do futebol é neutro, mas quando praticado 
por um historiador deve procurar a verdade inquestionável. Mesmo que 
o questionável exista dentro de um esporte tão espetacular e grandioso 
como o futebol.

A aritmética e a contabilidade quase nunca explicam os títulos, os resul-
tados, os fatos, os gols e principalmente os ídolos e craques do Palmeiras.

A ciência tem o seu valor, mas a magia e o inexplicável têm mais.
Para falar e escrever sobre futebol tem de ter conhecimento de causa.
E estudar, pesquisar, sentir e escrever sobre o alviverde também requer 

conhecimento de causa para o trabalho ser legitimizado.
Tudo que se fale sobre o Palmeiras ganha repercussão.
No Verdão, tudo tem mais sentido e sintonia.
Este livro contém um pouco de cada palmeirense. Do mais rico ao mais 

pobre.
A história do Palmeiras não está confinada, está aberta ao mundo. Como 

eu digo: “Fé, lealdade, pátria e Palmeiras.”
O Palmeiras é a nossa vida.
Boa leitura.

Luciano Ubirajara Nassar
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1

O amor do torcedor 
do Palmeiras

O amor e a paixão do torcedor do Palmeiras são mais pujantes, dignos 
e puros.

Nenhum torcedor é mais apaixonado do que o torcedor da Sociedade 
Esportiva Palmeiras.

É o amor mais superlativo, abrangente e consistente que existe. Repre-
sentante de algo incondicional e talvez irrespondível.

O Palmeiras é o pai desses torcedores e a alma dessa mística que per-
corre o coração de cada apaixonado pelo esporte.

Ser palmeirense é viver com intensidade, tendo consciência de que o 
Verdão mexe com o torcedor.

O futebol do Palmeiras, independentemente das conquistas do passado, 
do presente ou das derrotas sofridas, construiu toda a gama de sensações, 
desejos, tristezas e frustrações, compondo a personalidade do homem.

Em toda a sua história do Palmeiras, o torcedor ou o simpatizante do 
time formou a sua realidade de vida com os caminhos que o Palmeiras 
vai trilhando.

Nesse contexto, as realidades se multiplicam em série na expectativa 
de compor hinos educativos e surrealistas dentro de uma ideia.

Nada supera o verdadeiro amor dos palmeirenses por seu time.
Ser palmeirense é diferente. É um orgulho latente e complexo, tornando 

difícil encontrar apenas uma definição.
É difícil definir o que é maior que a própria definição. É Palestra, é Pal-

meiras e é verde.
Desde o seu nascimento já se pressentia que o time seria algo excepcional.
Na sua essência, o torcedor do Palmeiras é o mais próximo de Deus.
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O amor verdadeiro e puro é a oração de todo palmeirense.
Palmeirense que se preze não olha o clube com interesse e sim como 

instrumento de devoção.
O alviverde é a maior representação do sentido mais poético pensado 

sobre o futebol.
A identificação de um torcedor que torce com a racionalidade é produto 

de um contexto brasileiro de compreensão e entendimento.
Quando o manto verde, as bandeiras, as faixas e os aparatos são erguidos 

em sinal de apoio, parece que o passado retorna com o seu compasso de 
libertação, precedido pelos atos e sonhos heroicos. Ser Palmeiras é ter o 
mundo inteiro aos seus pés, sem sair do seu bairro ou perder o sentimento 
de brasileiro.

O Palmeiras une o povo brasileiro. Não existe clube mais brasileiro que a 
Sociedade Esportiva Palmeiras, seja no futebol ou em outras modalidades 
esportivas. Todo esse processo que o levou a esse crescimento se desen-
volveu ao longo dos quase 100 anos de história.

Cada fase, cada etapa, cada momento, formando e compondo uma 
eternização.

E o torcedor foi se modificando e se alterando com a vivência integral 
da prática do seu cotidiano.

Pode‑se fazer uma pergunta com toda certeza e curiosidade:
O que é, na sua caracterização simbólica e filosófica, o torcedor do 

Palmeiras?
1º.	 Devoto de São Palmeiras. Para ele, o Verdão é a única forma de entender 

o mundo.
2º.	 Palmeirense fanático.
3º.	 Torcedor intelectualizado, que está sempre distanciado do jogo, mas 

que se frustra e enlouquece quando o Palmeiras é prejudicado pela 
arbitragem do futebol.

4º.	 Torcedor de sofá, que vibra e sofre calado no seu apartamento, pagando 
uma TV a cabo.

5º.	 O torcedor que queria ter jogado futebol e acredita dentro do seu 
“achismo” que pode resolver a partida gritando ou xingando da arqui-
bancada ou numerada.

6º.	 Torcedor que não se interessa por futebol ou esportes, mas quando 
questionado sobre seu time, diz que é palmeirense.

7º.	 Torcedor passional. Emoção e paixão à flor da pele.
8º.	 Aquele torcedor que só prestigia a equipe no final do campeonato indo 

assistir de camarote.




